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Alguns críticos da utilização da Internet referem-se à superficialidade da sua utilização e ao plágio sistemático. Escreva um ensaio em que contextualize este problema (pode identificar referências adequadas) e apresente propostas que possam ajudar a minimizar os problemas referidos. 

Segundo a definição encontrada na wikipédia, o plágio define-se como “o acto de assinar ou apresentar uma obra intelectual de qualquer natureza (…) contendo parte de uma obra que pertença a outra pessoa” sem revelar as fontes e respeitar os direitos autorais.
Existe actualmente no nosso sistema educativo, uma cultura da utilização da internet como a fonte principal onde se podem buscar trabalhos de outros indivíduos e usá-los como nossos. Os direitos de autor não são respeitados e cultiva-se assim uma cultura de conhecimento baseada em fantochadas intelectuais, desde o ensino básico ao ensino superior. Ao nível do ensino superior até se pode dizer que existe já existe um comércio de trabalhos escolares (ex.: http://www.portugaly.com/portugal-portugal/monografias-tarefas-escolares/) comércio esse que, em alguns países já assumiu proporções gigantescas com sítios a oferecerem  trabalhos acabadinhos de sair do “forno”.
Na minha opinião, a indiferença com que se educa para o plágio é assustadora, começando, por exemplo, já no 1.º ciclo do ensino básico com uma simples pesquisa de imagens no Google, copiando-se literalmente a imagem para o trabalho e não se refere a fonte.

Dificilmente conseguiremos criar “hábitos saudáveis” se não incentivarmos os nossos alunos a citarem as fontes onde procuram a informação.

Acho que não dói nada fazê-lo e devia ser contagioso.
Sabemos que existem na internet trabalhos do domínio literário, científico ou artístico e podem ser acedidos em qualquer suporte (pdf, word, áudio, html…) e “assiná-los” como nossos.

Sabemos como são constantemente violados os direitos autorais pelos nossos alunos, pelos professores (é verdade!!!) e até ouvimos dizer “se está tudo chapado na net e é só copiar para que é que me vou chatear com isso…”.

Para combater um pouco esta busca incessante do conhecimento sem suar muito, todos os trabalhos que são publicados na Web deveriam estar ligados a uma base de dados devidamente catalogada (autor, título,  assunto…), pois os limites que colocam, a dimensão temporal e as políticas dos detentores de direitos de autor levantam susceptibilidades. Nesta era digital em que vivemos esta questão ganha pertinência porque qualquer trabalho pode estar facilmente disponível. Muitas entidades que gerem o alojamento de trabalhos na Web, são também apontadas como abusadoras do seu estatuto, mantendo as publicações fechadas, não autorizando essas obras com fins educativas ou respondendo com restrições excessivas aos desafios da propriedade intelectual levantadas pelo mundo tecnológico.

Esta polémica em volta dos plágios e dos direitos de autor é enorme porque desde cedo se incute nos nossos alunos a internet como ferramenta de pesquisa principal. Muitos dos nossos alunos até já a utilizam em regime de exclusividade. Uma das formas para combater esta problemática poderá passear pela valorização dos trabalhos escolares que contemplem a utilização de outras fontes de informação para além da web (livros, revistas…). Levanta-se também a questão “Será que os nossos alunos sabem estruturar um trabalho?!
São muitos os alunos que não o sabem (e alguns deles por “nossa culpa”).

Ajudar os alunos a elaborar trabalhos e prevenir assim a prática do "copy/paste", torna-se urgente.

Neste mestrado usámos dois softwares que podem ajudar imenso neste campo:

- O Mindomo (que é gratuito até 3 mapas conceptuais), pode ser facilmente descarregado no computador do aluno, e é uma ferramenta potente que ajuda o aluno a construir mapas conceptuais. O aluno é levado a criar um mapa com palvras-chave, frases curtas onde pode inserir imagens, vídeos, pdfs… e assim enriquecer o seu trabalho;

- Uma apresentação em Powerpoint (ou em outro software com a mesma finalidade) também pode ajudar o aluno a criar o seu próprio trabalho. O professor dá a conhecer ao aluno a importância de organizar o que vai apresentar, por palavras-chave, com frases simples e objectivas, e pode também recorrer a vídeos, imagens…
- Os alunos apresentarem oralmente os seus trabalhos também poderá ajudar a diminuir a sistematização dos plágios. O professor poderá pedir ao aluno para apresentar o trabalho que fez oralmente. Também se pode potenciar o trabalho de grupo.

Os professores também podem usar e dar a conhecer aos alunos softwares que detectem plágios (ex.: Plagiarism-Finder). Se os trabalhos realizados pelos alunos forem feitos em formato digital (Word, pdf…) a maioria deste tipo se softwares consegue detectar se existe plágio ou não nos trabalhos.
De acordo com estudo o “Copianço nas universidades: o grau zero da qualidade” levados a cabo pelo sociólogo Ivo Domingues (2006) a fraude académica afecta a competitividade dos portugueses e que o objectivo da maioria dos alunos inquiridos neste estudo, é acabar o curso e obter o “canudo”, pondo em segundo plano a aquisição de competências potenciadoras se serem postas em prática.
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